
Sempre visando renovar para oferecer 
aos telespectadores uma melhor dinâmica no 
programa de TV, a partir do dia 25 de novem-
bro, o programa “Diálogo Espírita” conta com 
mais um quadro em sua apresentação. Trata-se 
do Comentando a Notícia que pretende debater 
em torno de notícias do nosso dia a dia em âmbi-
to local, estadual, nacional e internacional.  

Observa-se que as pessoas, especial-
mente, as não espíritas, têm muita curiosidade e, 
ao mesmo tempo, dificuldade em compreender o 
porquê de muitas ocorrências, quer envolvendo 
a vida dos indivíduos, quer das coletividades.

Muitos acontecimentos que, aos olhos 
dos frequentadores das instituições espíritas, es-
tudiosos da Doutrina e leitores de muitos livros, parecem fáceis de serem explicados, para os neófitos e leigos 
afiguram-se como sem resposta. 

Quando falta uma maior compreensão sobre a reencarnação e a lei de Causa e Efeito, por exemplo, pode 
se tornar difícil conciliar algumas ocorrências com a justiça e mesmo a existência de Deus.

 Na estreia, Comentando a Notícia analisou os fenômenos climáticos que vêm assolando a região sul do 
país nos últimos meses. Os flagelos naturais intensificados podem ter algum significado especial? As questões do 
homem e seu habitat, os prejuízos materiais e as desencarnações.

Na ocasião seguinte, o assunto foi “Mortes nas guerras e mortes sacrificiais”, a propósito das guerras na 
Ucrânia e, agora, mais recentemente, de um estado soberano, Israel, contra o grupo terrorista Hamas e de um caso 
particular de um homem que morreu ao salvar uma mulher de um ataque de abelhas.

Estes dois, números 557 e 558, já estão disponíveis no YouTube (acesso “Diálogo Espírita – Paraná” ou 
através do nosso site – www.adepr.org.br).

O próximo irá ao ar no dia 23 de dezembro sob o tema “A obsessão pelo corpo perfeito”, motivado pela 
morte de uma profissional da televisão após uma cirurgia estética. Notícia da “TV Brasil” de 02 de novembro 
deste ano informa que o Brasil é o campeão do mundo em cirurgias plásticas e o segundo em procedimentos es-
téticos. Só atrás dos Estados Unidos.

Assinatura Anual: R$ 30,00 Ano XXVII Curitiba - Novembro / Dezembro de 2023 No 160
Assine e Recomende!

Pode-se perguntar o que es-
tas quatro palavras têm em 
comum. Talvez nada. Ser-
vem de títulos aos tópicos 
de uma das nossas páginas. 
A glândula pineal e suas 
funções, inclusive na me-
diunidade. A aura como re-
flexo perceptível das ener-
gias do espírito encarnado 
e de alguns de seus corpos. 
Nossos mestres, além de pais e professores, incluindo os desafetos. E a 
prevalência, ainda, das expiações na vida da maioria das pessoas, fruto da 
teimosia em desprezar as leis de Deus. (Espiritismo em Tópicos, pág. 3). 

A epífise, a aura, nossos mestres e a expiação

Programa “Diálogo Espírita” estreia novo quadro
ADE-PR tem eleições 
marcadas para este 
mês de dezembro

Atenção Associados-efeti-
vos da Associação de Divulgado-
res do Espiritismo do Paraná: em 
cumprimento ao que estabelece os 
Estatutos Sociais da entidade, a 
mesma realizará a sua Assembleia 
Geral Ordinária no dia 11 de de-
zembro, conforme os termos cons-
tantes na convocação aposta na 
página 2. Compareça e participe!

Fatos e preocupações 
de 2023

Nosso Editorial (pág. 2), 
comunica a respeito de fatos 
da vida da instituição em 2023: 
o novo site, novo quadro no 
programa de Tv, a Assembleia 
Geral, o aniversário de 28 anos e 
os recursos financeiros.

Mas não deixa de tecer 
comentários sobre o ano no Brasil 
e no mundo: política, justiça, 
drogas, violência, degradação 
moral, guerras.

OUTRAS MATÉRIAS

A dieta da alegria e a 
escassez do ato de

pensar
Um dos aforismos esco-

lhidos por nós nesta edição, de 
autoria anônima, recomenda 
um sorriso pela manhã e um 
agradecimento ao final do dia. 
O outro, do gênio renascentista 
Leonardo da Vinci, alerta para 
o fato de que pensar pouco pode 
trazer como consequência muitos 
erros. (Trocando em Miúdos, 
pág. 8).

Nesta edição seguimos com o nosso 
estudo sobre a reencarnação. Vere-
mos os resultados de diversas pes-
quisas, no Brasil e no mundo sobre 
a crença na pluralidade das existên-
cias. Uma das mais completas já 
realizadas revelou que, na média de 
15 países europeus, 22% aceitavam 
a reencarnação, sendo que a Suíça 
apresentou o maior índice: 36%. 
Apresentamos, também, estudos 
científicos que visam a sua com-
provação. (Palavra dos Espíritos e 
dos espíritas, pág. 4 & 5).

Sobre a reencarnação,
melhor saber
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Mais um ano se passou! A contagem pode se iniciar em qualquer ponto 
da linha do tempo. O ponto de partida pode ser o aniversário de uma pessoa, 
instituição ou fato. Mais comumente obedece à sequência dos calendários.

Para a ocasião e no nosso caso, vale para duas situações. A primeira 
diz respeito aos 28 anos de fundação da Associação de Divulgadores do 
Espiritismo do Paraná ocorrido no dia 27 de outubro. Em um segundo 
momento temos o término de 2023. Falemos um pouco de cada uma delas.

Quando esta edição já estiver nas mãos de nossos leitores, podere-
mos destacar três notícias. Conforme publicação ao lado, nossa Assem-
bleia Geral Ordinária será realizada no dia 11 de dezembro. Na oportuni-
dade haverá a prestação de contas financeira e da administração geral da 
entidade à qual se seguirá a eleição dos novos membros diretivos.

A segunda informação que estamos passando é sobre o novo site da 
ADE-PR. Depois de muitos anos sem uma revisão completa que permitis-
se a modernização da plataforma, agora estamos “de cara nova”, embora, 
ainda, carente de recomposição de conteúdos. Porém, quanto ao acesso às 
informações da ADE-PR em si, está satisfatório.

A terceira notícia é sobre a estreia de mais um quadro no programa 
de Tv “Diálogo Espírita”. Comentando a Notícia foi ao ar pela primeira 
vez no dia 25 de novembro analisando os fenômenos meteorológicos que 
têm assolado a região Sul do Brasil. Sobre isso, o leitor deve ter se inteira-
do no simples ato de olhar nossa capa.

Mas há mais. Em edições recentes manifestamos aqui a nossa preo-
cupação com o futuro deste mesmo programa de Tv. Aumento de despe-
sas, diminuição de receitas, alta possibilidade de suspensão da atividade, 
depois de dez anos.

Embora o problema ainda não esteja totalmente contornado, o fato é 
que nossa voz acabou alcançando alguns bons corações que se dispuseram 
a emprestar o seu apoio na forma de valores financeiros ou de tempo. Foi o 
caso de um companheiro de fora do Paraná que ao ler em outro periódico 
sobre nossas dificuldades, sensibilizou-se e se ofereceu não só para contri-
buir mensalmente com o Caixa da entidade como para assumir sem custo 
a diagramação gráfica deste jornal.

Por isso, a todos os que contribuíram para trazer a ADE-PR até aqui 
nestes 28 anos, o nosso muito obrigado. Se depender de nossas orações de 
gratidão, todos – e são muitos – receberão o melhor em tudo, para sempre.

E o que dizer de 2023? Foi melhor que o ano anterior? Pior? Igual? 
Cada pessoa, certamente, terá uma opinião formada. Mesmo em nível de 
país e de mundo, nem todos farão avaliação idêntica.

De nossa parte diríamos que foi um ano que exigiu de todos nós 
muita resiliência, expressão da moda. Muitos de nós, ainda traumatizados 
pelos efeitos da pandemia da Covid-19, sofremos com a situação político-
-jurídica do país. E os flagelos naturais não dão trégua causando mortes, 
sofrimentos intensos e muita destruição.

Lá fora, não bastasse a falta de perspectivas para um final da guerra 
na Ucrânia que se arrasta por mais de um ano e já ceifou mais de cem mil 
vidas e transformou cerca de oito milhões de pessoas em refugiados, mais 
recentemente o conflito entre o Exército de Israel e o grupo terrorista Ha-
mas colocou mais tensão no mundo todo.

Parece que a Humanidade não se emenda. Nos evangelhos lemos 
sobre “as trevas, o pranto e o ranger de dentes”. Não é preciso mais esperar 
alguma condenação (pela lei de Causa e Efeito) e ser lançado às trevas 
após a desencarnação. Este estado de coisas já se estabeleceu por aqui.

Para quem testemunha como nós o processo da transição planetá-
ria, basta “olhos de ver e ouvidos de ouvir” para perceber essa realidade. 
Necessitamos manter a serenidade e a confiança na Providência Divina e 
seguir em frente sem esmorecimentos.

Ouvir o chamado e adquirir mérito para sermos escolhidos. Aceitar 
as dificuldades impostas pelas portas estreitas que nos conduzirão à liber-
tação pela verdade e pela paz de consciência. Aperfeiçoar e multiplicar os 
talentos para sermos dignos cooperadores da seara do Pai. 

Por mais que as dores do presente nos façam sangrar o coração e nos 
encham a mente de indignação pela violência e injustiça que campeiam 
em nossa sociedade. Por mais que os psicotrópicos e a promiscuidade re-
baixem o ser humano à miséria física, social e moral. Por mais que este 
abismo moral pareça-nos cada vez mais próximo e a queda inevitável. Por 
mais que a chama da fé bruxuleie sob as tempestades.

Apesar de tudo isso, a luz triunfará. Para o espírito que tem garantido a 
sua imortalidade nada abalará a sua força. Intrépido, corajoso, perseverante no 
Bem até o fim, terá como resposta dos céus a ventura da vitória e da felicidade.

Quanto aos demais, são apenas retardatários, vítimas da cegueira da 
alma, da enfermidade passageira do mal e da rebeldia. Um dia, também, se 
renderão ao chamado do Pai, convidando-os para o banquete espiritual ao 
qual, por ora, permanecem surdos.

O ano da ADE-PR e o de todos nós em revista
EDITORIAL NOVEMBRO / DEZEMBRO DE 2023

2

Convocação para a Assembleia Geral Ordinária da ADE-PR
 O presidente da Associação de Divulgadores do Espiritismo do 
Paraná – ADE-PR, no uso de suas atribuições conferidas pelo Artigo 
21 do Estatuto Social e de conformidade com o Artigo 13 do mesmo 
Estatuto, convoca todos os Associados-efetivos em dia com suas men-
salidades para a Assembleia Geral Ordinária, conforme abaixo:

Data: 11/12/2023
Horário: 19h45 (1ª chamada); 20h (2ª e última chamada);

Local: Rua João Soares Barcelos, 2715 B-6 – Curitiba – PR.
Pauta:

1 – Apresentação do Balanço Financeiro e Demonstrativo da Receita e 
da Despesa do biênio 2022-2023; 2 – Apresentação e exame do Relató-
rio da Administração 2022-2023; 3- Apresentação do Parecer do Con-
selho Fiscal do Exercício; 4 – Eleição dos novos membros do Conselho 
de Administração e Fiscal para o biênio 2024-2025; 5- Assuntos Gerais.

Curitiba, 11 de novembro de 2023.
Wilson Czerski - presidente
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A glândula pineal ou epífise 
Localizada no centro encefalográfico, na extremidade do terceiro 

ventrículo, acima da hipófise, banhada pelo líquor e altamente irrigada, 
pesa menos de 5 gramas e mede 5 milímetros, é remanescente vestigial de 
um terceiro olho que ficava na parte posterior de animais inferiores. 

A pineal ou epífise é o único órgão capaz de transformar estímulos 
eletromagnéticos em estímulos neuroquímicos. O médico Sérgio Felipe 
de Oliveira defende que ela seria o órgão sensor que capta as informações 
por ondas eletromagnéticas devido às propriedades dos cristais da apatita 
que as converteria em estímulos neuroquímicos e, além da luz, captaria o 
magnetismo.

A melatonina produzida pela epífise foi descoberta em 1958, mas o au-
tor espiritual André Luiz, no livro “Missionários da Luz”, de 1944, já trazia 
informações científicas sobre ela. Em 2018 já havia 28.189 estudos sobre ela. 

A melatonina regula eventos fisiológicos, metabólicos e comportamen-
tais em importantes fenômenos endócrinos independentes do eixo hipotála-
mo-hipófise-gonadal, termorregulação, cardiovascular, ciclo atividade-re-
pouso e vigília-sono, sistema imunológico, crescimento e envelhecimento.

A calcificação com o avançar da idade não seria por inatividade e 
degeneração, mas pelo aumento na sua atividade energética, funcionando 
como um cristal condutor de energias sutis para nossa receptividade psí-
quica da quarta dimensão.

A maior ou menor quantidade de cristais dela não significa maior 
ou menor capacidade mediúnica, mas tipos de médiuns diferentes (psicó-
grafos, psicófonos versus os de desdobramento, etc.). Se o médium possui 
mais receptores de melatonina é inconsciente; se tem menos receptores ele 
é mais consciente.

A aura
A aura é um halo, nimbo se for só na cabeça, ou denominado de au-

réola se envolver o corpo todo.
Segundo Jorge Andréa e o espírito Viana de Carvalho a aura é trí-

plice e constituída pelas irradiações do espírito, perispírito e duplo etéreo.
Já segundo André Luiz, a aura é “uma conjugação de forças físio-

-químicas” e mentais e no livro “Evolução em dois mundos” afirma que a 
aura e o corpo vital seriam a mesma coisa.

De acordo com cientistas da Universidade de Kirov, a aura ou corpo 
bioplasmático é constituído de elétrons e prótons ionizados, excitados. É a 
energia dos trilhões de corpúsculos da composição biológica.

Podemos considerar como sendo o reflexo luminoso da ação peris-
piritual sobre o corpo físico. A ação daquele modifica a estrutura das irra-
diações biológicas.

Por sua vez, o médico inglês Walter Kilmer, no final do século XIX, 
inventou um óculos com diocianina (extraída do carvão mineral) que per-
mitia visualizar a aura em fundo que mostrasse contraste. Chegou a deter-
minar três zonas na aura em forma ovoide: 1- o duplo-etéreo (com 0,5 a 1 
cm, escura, transparente, uniforme, às vezes, invadido pela segunda cama-
da; b) aura interna (ocasionalmente, parece fundida com o duplo e com a 
externa);c) as duas podem parecer uma só.

Outro aparelho russo para detecção da aura e emanações elétricas em 
torno constatou variações com alterações na saúde do examinado, o estado 
de espírito, o temperamento. E outro media as interferências entre a aura 
de uma e a de outra pessoa.

Nossos mestres
Sempre convém ressaltar que educação é diferente de instrução. 

Instrução refere-se mais particularmente ao conhecimento adquirido de 
maneira formal nas escolas ou até mesmo como autodidata. Nesta área 
poderíamos também incluir a cultura, da mesma forma adquirida através 
de instituições ou por iniciativa pessoal.

Já educação não se limita ao aprimoramento intelectual, mas englo-
ba outros aspectos da personalidade humana como os do corpo físico, do 
emocional, da moral e o espiritual.

O fato é que, indiretamente, mesmo externamente aos ambientes 
acadêmicos, o que somamos de conhecimento ou ética de conduta deve-se, 
em grande parte, a alguns mestres especiais.

Nesse time, além de pais e professores, devemos listar alguns entes 
abstratos como a Natureza, as enfermidades, talvez a idade. Porém, temos 
que ir além e considerar, ainda e principalmente, as outras pessoas, próxi-
mas ou distantes, seres encarnados ou desencarnados, bons e maus.

Talvez neste momento o leitor não concorde, mas uma reflexão mais 
profunda revelará que, sim, podemos aprender mais com os que não nos 
querem bem do que com os que nos amam.  

Enquanto o mais próximo, o ente querido ou o amigo, muitas vezes, 
prefere silenciar diante de nossos defeitos por temer nos ofender, magoar 
ou até perder a nossa amizade, aquele que não nutre simpatia pela nossa 
pessoa, em geral, é implacável em apontar nossas fraquezas e erros. 

Em algum lugar lembramos ter lido uma frase, provavelmente do 
espírito de Emmanuel, dizendo que os adversários ou inimigos são aqueles 
que radiografam a nossa alma.

Viver em sociedade é quase uma arte, um aprendizado constante. 
Através da interação social, em experiências felizes ou não, trabalhamos 
e progredimos. Pode parecer difícil e realmente o é, contudo, entre tantos 
mestres na vida, em vez de nos revoltarmos com os que, amiúde, nos 
enxergam melhor do que nós mesmos, contribuindo para o nosso autoco-
nhecimento e por que não, nosso progresso espiritual, devemos lhes ser 
gratos.

Expiações
Muito se fala em expiação em Espiritismo, tomado no sentido de lei 

de Ação e Reação, carma ou lei de Causa e Efeito. Apesar de muita gente 
achar que o planeta Terra é um vale de lágrimas e que, portanto, estamos 
aqui só para sofrer e tentar escapar dos castigos divinos e merecer o céu 
depois da morte, o fato é que: primeiro - estamos aqui para aprender, se 
desenvolver e crescer e até ser parcialmente felizes e, segundo - só depen-
de de nós transformarmos este mundo em um local aprazível construindo 
a paz e a fraternidade.

Isso tudo, apesar de todas as vicissitudes presentes como as incle-
mências climáticas e demais manifestações rudes da Natureza. Prevalecem 
as expiações porque teimamos em viver em desacordo com as leis divinas. 
Mas sempre é tempo de mudar, de assumir os desafios das provações e 
requisitar missões de maior ou menor envergadura conforme nossas capa-
cidades morais e intelectuais.

Felicidade é uma questão de trabalho nosso, de mérito nosso, co-
lhendo sempre de acordo com a semeadura.  O que não se faz agora, terá 
que ser feito depois. Então não deixemos para a próxima reencarnação o 
que podemos fazer nesta.

Espiritismo em tópicos NOVEMBRO / DEZEMBRO DE 2023
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A reencarnação sob diversos 
aspectos (II)   

Na edição passada desenvolvemos a primeira parte do vasto capítulo 
da reencarnação. Na ocasião tratamos inicialmente de algumas declarações 
a respeito dela proferidas por figuras como filósofos, escritores e outras 
pessoas famosas, como Arthur Schopenhauer, Platão, Spinoza, Leibnitz, 
Victor Hugo, George Sand, Tolstoi, Salvador Dali, Jung, Henry Ford, entre 
outros.

A seguir mencionamos a identidade de várias outras personalidades, 
incluindo algumas das acima, que admitiam a realidade da reencarnação, como 
Dante Aligheri, Balzac, Hume, Cícero, Ovídio, Heródoto, Herbert Spencer.

Citamos na sequência pessoas que seriam a reencarnação de outras 
conhecidas. Entre as tais citamos Francisco Cândido Xavier, Allan Kardec, 
o guia espiritual Charles da médium Yvone Pereira, Hermínio de Miranda, 
Herodes, Martinho Lutero. Além destes, poderíamos acrescentar Alexandre 
que depois foi Júlio Cesar e Napoleão; José Bonifácio reencarnado como 
Rui Barbosa e Demócrito como Einstein, isto segundo Hermínio de 
Miranda no livro “Nossos filhos são espíritos”.

E encerramos a matéria com informações relacionadas à reencarnação 
presentes em outras religiões: catolicismo, judaísmo, hinduísmo.

E é por aí que vamos retomar o assunto, pois ainda restaram 
algumas informações pertinentes a este aspecto. Um resumo, por exemplo, 
encontramos na revista espírita “Universo”, nº 8, de abril de 2004, que 
elaborou a seguinte lista: quem estudou ou estuda a reencarnação. 1- 
Sociedade Teosófica, 1875; 2- Sociedade Vedana, 1895; 3- Racionalismo 
Cristão, 1910; 4- Antroposofia, 1913; 5- Seicho-no-iê, 1930; 6- Igreja 
Messiânica, 1935; 7- Legião da Boa Vontade, 1950; 8- Cientologia, 1955; 
9- Meditação Transcendental, 1958; 10- Igreja Internacional da Sabedoria 
Eterna, 1962; 11- Hare Krishina, 1965.

Passemos agora opiniões, esclarecimentos e relatos contrários à 
reencarnação, primeiramente de Ernesto Bozzano citado por Léon Denis 
em “A crise da morte”.  Para o estudioso italiano, “os povos anglo-saxões 
têm uma espécie de aversão de raça contra a solução da reencarnação”. 
Essa discordância não teria importância porque os próprios espíritos 
reconhecem que ignoram muitas coisas e julgam segundo suas aspirações 
pessoais. Mas os que têm aversão à reencarnação impedem, por esse fato, 
que as lembranças de suas vidas anteriores lhes surjam na memória latente. 

As mais severas críticas, reproduzidas não por um espírita, 
obviamente, porém, de um escritor bastante lido entre nós, vêm do padre 
François Brune e constam do livro “Os mortos nos falam”. Pessoalmente 
ele acredita na pluralidade das existências, entretanto, talvez de uma 
maneira um tanto quanto distorcida. Sem citar uma única vez Allan Kardec 
ou as obras da Codificação, ele prefere confiar mais nas cartas mediúnicas 
do espírito de um certo Pierre Monnir, psicografadas pela sua mãe.

Pierre Monnir foi um oficial francês, morto aos 23 anos de idade, 
em 1915, no front. “A reencarnação é facultativa, pouco frequente para 
apressar a evolução, mas muitos a dispensam para não quebrar os laços 
familiares deixados na Terra”.

Mas Brune defende teses adversas a algumas afirmações correntes 
em nosso meio. Uma delas é a de que “os egípcios antigos não criam na 
reencarnação”. E nem os judeus, sumérios e babilônicos. Cita Pitágoras e 
Platão e a Cabala, mas diz que a Igreja Católica jamais a pregou, segundo 

alguns teólogos. 
Segundo ele, Clemente de Alexandria e os primeiros cristãos só 

acreditavam em vidas passadas porque achavam que este mundo acabaria 
logo – sic. E continua Brune historiando que “nos Vedas era também 
desconhecida e não teria sido ensinada por Buda”. 

Para um especialista em Índia Antiga (Alain Damiélou), ainda 
segundo o padre, a reencarnação nasceu com o Jainismo, daí teria passado 
ao Budismo, depois ao Hinduísmo moderno. Aparece nas upanishads 
(1700-500 a.C.). Admite-se no Bhagavad Gita e para os tibetanos a 
consciência pode se dividir reencarnando separado.

Já Krishnamurti também não aceitava a reencarnação e o espírito da 
Sra. Blavatski, fundadora da Sociedade Teosófica, disse ao Dr. Wickland 
que “foi erro ter acreditado nela”.

Emmanuel Swedenborg foi outro que não acreditava. E prossegue 
Brune explicando que não há consenso entre os espíritos. Uns com certeza 
acham que sim; outros acham que é absurdo; uns que reencarnam de 7 a 12 
vezes, outros uma infinidade; um que sim, mas “os Superiores não”.

Em outro trecho ele afirma que “há seres que jamais encarnaram, 
aqui ou não, em corpos como o nosso, que há mais desencarnados que 
encarnados e “alguns jamais o farão”. Também o espírito de Lizt teria dito 
à médium Rosemary Brown que não há reencarnação. 

Para finalizar este tópico, vamos transcrever um trecho da declaração 
da pesquisadora americana sobre reencarnação, Carol Bowman, publicada 
na revista “Reformador”, 
n° 2.183, fevereiro/2011. 
“Descobri – diz ela - que 
séculos de repressão e 
perseguição por parte da 
Igreja Cristã e a esmagadora 
aceitação do materialismo 
científico tinham acabado com 
a crença na reencarnação na 
cultura ocidental... Quando 
experimentei uma regressão a 
vidas passadas, aos 30 e poucos 
anos, tentando a cura para uma 
doença física crônica, comecei 
entender como as vidas passadas 
afetam todos os aspectos de 
nossa personalidade, saúde, 
comportamentos e atitudes... 
Quando meus filhos eram 
incentivados a falar de seus 
medos descobrimos que as 
mortes traumáticas de vidas 
passadas eram a fonte de 
suas fobias... essas memórias 
poderiam curar crianças”. 

Mais tarde veremos, 
nos aspectos científicos 
da abordagem sobre a 
reencarnação, a contribuição 
da Terapia de Vidas Passadas 
como argumento de peso em 
favor da reencarnação.

Palavra dos Espíritos e dos espíritas NOVEMBRO / DEZEMBRO DE 2023
4

Foto: Pixabay

160-CAE.indd   4160-CAE.indd   4 24/11/2023   17:3924/11/2023   17:39



Comunica Ação Espírita

O que dizem as pesquisas
Agora seguimos com diversas pesquisas no Brasil e no mundo sobre 

crer ou não na reencarnação. Tentaremos, sempre que possível, manter uma 
ordem cronológica a fim de favorecer uma análise comparativa do leitor.

Livro “Perspectivas Contemporâneas da Reencarnação”, de Ademar 
Arthur Chioro dos Reis & Ricardo de Morais Nunes. Uma tabela de uma 
pesquisa do Instituto Gallup entre 1999-2002 revela que, na média de 
15 países europeus ocidentais, 22,2% acreditavam na reencarnação; na 
Europa Oriental eram 27%.  Nos primeiros, a campeã era a Suíça com 
36% e nos últimos a Lituânia com 44%. Dos que acreditavam em vida após 
a morte e reencarnação, na média 39% na Europa Ocidental; 56,7% na 
Oriental e 46,6 na média de 35 países. Nos Estados Unidos 33,3% e 44,9% 
dos canadenses acreditavam nas duas coisas. Para a América do Sul, o 
período pesquisado foi entre 1990-1993 e 1999-2002. Só na reencarnação 
na Argentina eram 39% e 57% no Brasil. NO Chile eram 49% e 43% no 
México. Na Índia 91%, no Japão 50%, Nigéria 39%, todos em 1990 ou 
2000. 

O jornal “O Imortal”, de Cambé-PR, edição setembro/2000 repercutiu 
uma pesquisa online  da revista Veja de 02/08/2000. A pergunta feita a 5.335 
leitores teve como resposta que 73% acreditavam na reencarnação e 27% não. 

Em 1980, uma pesquisa do Setor de Psicologia da Faculdade 
Objetivo, da cidade São Paulo, encontrou 63,9% sim. Esta foi conduzida 
pelo padre José Sometti, publicada em sua obra “O Espiritismo Moderno”. 
Segundo ele, 85,2% eram católicos e 4,9% espíritas. Tempos depois, a 
revista Manchete constatou que 67% acreditavam. 

No livro “Viagens psíquicas no tempo”, de L. Palhano Júnior, uma 
pesquisa recente (livro de 1998) do Gallup, nos USA, indicou que 27% 
criam na reencarnação.

O mesmo jornal “O Imortal”, agora da edição de fevereiro/2002, 
pesquisa da TV Paranaense - RPC) constatou que 64,2% criam em vida 
pós-morte e reencarnação; 13% que era possível e 12,2% na sobrevivência, 
mas não na reencarnação e 8,9% que era impossível. 

Na revista Superinteressante, setembro/2002, uma enquete com 
2.965 internautas apontou que 55,5% acreditavam e 44,5% não. 

Revista Veja, nº 1.904, 11/05/2005, pesquisa então recente nos 
Estados Unidos mostrou que 51% acreditavam em espíritos, 27% na 
reencarnação e 90% na sobrevivência da alma.

E para concluir sobre pesquisas, algumas delas, pois existem muitas 
outras, a revista eletrônica “Kardec Ponto Com”, edição 17/01/2014, 
apresentou uma interessante conclusão de caráter global. A World Christian 
Encyclopedia confirmou (revista Time Life, de 03 de maio de 1982) que, 
depois de exaustivas pesquisas em 212 países, por 500 especialistas e 121 
consultores e 100 relatórios da Universidade de Oxford, no ano de 2000, 
dos 6,2 bilhões de habitantes da Terra, quatro bilhões 
seriam reencarnacionistas. 

Estudos científicos da 
reencarnação

Ao adentrar este tópico que julgamos dos mais 
importantes referentes ao nosso assunto em pauta, 
prestemos atenção antes ao resumo abaixo, retirado dos 

anais do Mednesp 2011 (congresso 
de médicos espíritas), elaborado 
por Ricardo Santos, da Associação 
Médico-Espírita de Alagoas.

Segundo ele, a reencarnação 
provoca – 1 - noções místicas passam 
a ser científicas; 2 – valores morais 
passam a ser fatores de saúde; 3 – amar, 
perdoar serão atitudes de sanidade; 4 
– releitura das terapias alternativas; 
5 – mudanças conceituais nas 
religiões; 6 – sentimento ecológico 
e valoração da vida; 7 – base sólida 
contra o preconceito e o sectarismo; 
8 – convicção sobre a imortalidade 
da alma; 9 – autoconhecimento; 10 
– evolução; 11 – existência de Deus 
e leis morais; 12 – determinismo 
e livre-arbítrio; 13 – lei de causa e 
efeito; 14 – redefinição de morte (morte 
e desencarnação); 15 – luz para a bioética; conceito de cura e causas das 
doenças; 16 – conhecimento do perispírito e sua fisiologia. E conclui: a 
reencarnação passou por três fases: intuitiva, filosófica e científica (atual).

A seguir, apresentaremos resultados de estudos, alguns na forma de 
extratos de obras espíritas ou não, mas que tratam a reencarnação senão como 
fato absolutamente comprovado, ao menos, como uma forte possibilidade.

E justamente pelo fato de muitos destes estudiosos não possuírem os 
conhecimentos espíritas é que devemos nos atentar para alguns equívocos 
cometidos por eles, mesmo em obras consagradas como é o caso de “Vinte 
Casos Sugestivos de Reencarnação”, de Ian Stevenson. Nesta obra, ele 
narra três casos que, do ponto de vista da filosofia espírita, esbarram na 
impossibilidade. A desencarnação ocorreu quando, em um caso, a mulher 
já estava grávida do mesmo espírito há três meses. No segundo caso, algo 
semelhante em uma gravidez de quatro meses. E no terceiro, um menino 
já estava com três anos de idade.

Quem assistiu ao filme “As duas vidas de Audrey Rose”, tido como 
baseado em fatos reais, deve lembrar que o nascimento ocorreu minutos 
depois da morte do mesmo espírito em outro corpo. Se o espírito liga-se ao 
corpo no momento da concepção, obviamente que a narrativa não tem lógica.

Em frente. O físico francês Patrick Drout procedeu 3.000 sessões 
sobre reencanação (média de três sessões para cada paciente). Os nomes 
anteriores eram sem importância. 

Hamendras Nath Banerjee estudou por 25 anos e reuniu 1.100 casos 
pesquisados. 
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O que podemos fazer pela Associação
META: acompanhar até 45 crianças, em situação de risco, dire-

cionamento pessoal, profissional, social e moral, com suporte material às 
famílias no essencial, com reforço escolar realizado aos sábados de forma 
presencial, proporcionando condições para seu desenvolvimento saudável. 
O suporte recebido pelo projeto permanece até que adquiram condições de 
autodirecionamento, pelo amadurecimento, entrada na faculdade, encami-
nhamento para emprego etc, de forma a terem uma estrutura de apoio, que 
o ambiente social e familiar não consegue suprir.

INÍCIO: em 2013, com um pequeno grupo de crianças necessita-
das de apoio cujos familiares, que haviam assumido sua condução, solici-
taram apoio, ante as dificuldades enfrentadas pela ausência dos pais presos 
ou foragidos em função do tráfico de drogas.

O Projeto não conseguiu ainda sede própria, tendo utilizado diver-
sas instalações ao longo dos anos. Atualmente, o atendimento é realizado 
na Associação de Moradores da Comunidade da Bracatinga, pela facilida-
de de acesso da maioria das crianças, aos sábados à tarde. Em contraparti-
da à utilização do local, em cessão ainda precária, a Associação arcou com 
todos os custos de reconstrução do local, que estava parcialmente demoli-
do, e suporta sozinha todos os custos de sua manutenção.

Recentemente houve a formalização das atividades, obtendo-se o 
CNPJ 47.932.916/0001-43, com a denominação Associação Espírita Edu-
cação Fraterna, visando o reconhecimento da imunidade tributária cons-
titucional. Não há ainda contribuintes mensais, sendo todos os custos su-
portados pelos poucos voluntários, precariamente, e com campanhas para 
obtenção de cestas básicas e leite, distribuídas mensalmente às famílias. 

NECESSIDADES: 
- FINANCEIRAS: a Associação precisa de doadores mensais con-

sistentes de produtos e/ou de valores para a compra dos quase 600 litros 
de leite distribuídos (12 litros por criança) e utilizados para os lanches 
mensalmente, e 26 cestas básicas, uma por família, distribuídas ao mês, 
além de campanhas periódicas de doação de roupas, óculos, uniformes, 
mochilas e demais materiais escolares. O custo mensal abrange também 
os materiais didáticos para as atividades de reforço e lanches.  Pix para 
doações: CNPJ 47.932.916/0001-43.

- HUMANAS: as atividades necessitam de voluntários para o re-
forço escolar semanal e acompanhamento das crianças, além de apoio de 
dentistas, médicos, oftalmologistas e psicólogos, ante as dificuldades de 
acesso aos atendimentos necessários, nem sempre obtidos facilmente pela 
rede de atendimento pública. 

Convidamos a quem possa colaborar que venha conhecer nossas 
crianças, aos sábados das 14:00 às 17:00 horas, na Associação de 
Moradores da Comunidade da Bracatinga, Rua José Ribeiro de Cristo, 711, 
para poderem avaliar a atividade e ajudar a construir um mundo melhor.

Associação Espírita Educação Fraterna
Rose Mairie Rodriguez Heidemann

 presidente da Associação Espírita Educação Fraterna

educacaofraterna@gmail.com  - (041) 99968-0403

A Associação Espírita Educação Fraterna atende há 10 anos a 45 
crianças em situação de risco, sem contar com qualquer recurso público ou 
doadores privados permanentes. Fornece alimentação, material e unifor-
mes escolares, itens de higiene, além de proporcionar reforço escolar aos 
sábados, encaminhamento para cursinhos e profissionalização e acompa-
nhamento social das famílias atendidas, visando proporcionar uma oportu-
nidade de futuro a estas crianças, inseridas num meio pouco favorável ao 
seu desenvolvimento saudável. 

Nós dependemos do auxílio daqueles que, como nós, visam a pro-
mover a melhoria do nosso mundo, pelo investimento pessoal no futuro 
destas crianças que, por sua vez, dependem inteiramente dos nossos esfor-
ços e boa-vontade. 

Acreditando que unidos poderemos atender ao menos a esta peque-
na parcela da humanidade, em prol de um mundo melhor, solicitamos en-
carecidamente sua colaboração. Anexamos um descritivo com fotos, onde 
as necessidades das crianças também estão detalhadas. Sozinhos não con-
seguimos mais dar conta do necessário para a continuidade das atividades 
desenvolvidas. Contamos com seu apoio.

Conheça e colabore com a
Associação Espírita
Educação Fraterna
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Como não podia ser diferente, a edição de nº 100 do nosso periódi-
co foi toda especial. Além de fazer referência à essa respeitável marca de 
circulação ininterrupta, também mencionava a coincidência do 18º aniver-
sário da ADE-PR em transcurso no dia 27 de outubro de 2013.

Por isso, excepcionalmente, construímos a edição composta por 
12 páginas, oito delas em cores, e convidamos alguns amigos que labutam 
no meio espírita para contribuírem com artigos de temática livre para en-
riquecê-la.

Estes colaboradores de textos foram o jornalista Carlos Barros, de 
João Pessoa-PB; Astolfo Olegário de Oliveira Filho, de Londrina-PR; Ed-
son Gomes Tristão, presidente da AME-PR; Orson Peter Carrara, de Ma-
tão-SP e Octávio Caúmo Serrano, também residente na capital paraibana.

Além destes artigos, mantivemos o nosso Editorial e as seções “O 
que dizem os outros jornais”, “Livros que eu recomendo”, “Opinião do 
Leitor” e algumas outras matérias como veremos a seguir.

Mas um primeiro destaque apareceu na capa com o título “Dia da 
Criança, Finados e as ciências sob análise no Diálogo Espírita”. O progra-
ma de Tv ainda estava no seu primeiro ano – agora está no 11º – e o texto 
dava conta dos principais assuntos tratados em algumas das edições: aten-
dimento fraterno e desobsessão no “Tema Livre” da 27; casamento na 28; 
espiritualidade na 29; na 30 as preces; Dia da Criança na 31 e na sequência 
“Animais, nossos irmãos menores”. 

“Consciência e autoconhecimento” e “Dia de Finados” foram os 
temas seguintes. Uma entrevista no programa 35, a classificação dos espí-
ritos no 36, paciência, obsessão e sexualidade foram os seguintes.

Iniciando pelo Editorial, na página 2, e escrevendo na primeira 
pessoa, o editor Wilson Czerski, primeiro mencionou alguns outros perió-
dicos espíritas como a Revista Internacional de Espiritismo, a revista O 
Reformador e os jornais Mundo Espírita e O Clarim, todos em circulação 
há muito mais tempo, quase todos centenários e de expressivas contribui-
ções à divulgação espírita no Brasil.

E a seguir enalteceu o papel, ainda que modesto, exercido pelo 
Comunica Ação Espírita que circulou pela primeira vez no bimestre mar-
ço-abril de 1998. A certa altura, retrata o quadro de dificuldades vivido até 
então: Diante de tantas barreiras impostas pela natureza social, muitas 
vezes incompreendida pelos próprios pares de Movimento Espírita, rele-
gada ao descaso, quando não à franca hostilidade, a ADE-PR demonstra 
claramente, pelos frutos oferecidos à comunidade espírita e não espírita, 
a que veio.

Recordou, ainda, que o trabalho em prol da divulgação do 
Espiritismo levado a efeito pela ADE-PR não se resumia a este CAE e ao 
“Diálogo Espírita”, mas se fazia presente, também, em jornais leigos como 
o Metrópole, de São José dos Pinhais, cidade da Região Metropolitana 
de Curitiba, à época, e a Gazeta do Povo e O Estado do Paraná, em anos 
anteriores.

Em Opinião do Leitor, correspondências de Vitória-ES, Belo 
Horizonte e Divinópolis-MG, São Paulo-SP, destacando “a qualidade 
gráfica e oportunidade dos assuntos/notícias veiculadas”, sobre a Editora 
Virtual O Consolador e agradecimento pela inclusão de livros, caso de 
Sonia Rinaldi e Paulo Neto.

Na página 3, na seção O que dizem os outros jornais, grande 
preocupação dos espíritas – e o tema volta à baila no país - sob o título 
“Os diversos tons de cinza do aborto”, reproduzimos um resumo do artigo 
“Aborto – essa dor tem cura”, da articulista Norma Pacheco e publicado na 
revista O Seareiro.

Para ilustrar, vejamos somente os tópicos: O início da vida; Abor-
to provocado; Abortamentos aparentemente espontâneos; Vamos à grande 
polêmica; E por falar em misericórdia; Estupro – outro tema polêmico; O 
que acontece com quem provoca o aborto e Esta dor tem cura.  Será que 
precisa dizer mais? 

Ainda nesta seção “A homossexualidade dos animais”, artigo 
resumido do médico Cláudio Yudi Kanayama, publicado no Jornal da 
Mediunidade, de Uberaba-MG.

Na página 4 “ressuscitamos” a seção Teste seus conhecimentos 
que por muito tempo esteve presente em nossas páginas. Ora na forma 
de palavras-cruzadas, ora com perguntas objetivas e respostas de múltipla 
escolha, como foi o caso agora.

Vejam esta, por exemplo. A faculdade de psicometria permite: a) 
que os espíritos falem através do médium; b) que os espíritos escrevam 
através dos médiuns; c) que uma pessoa, ao tocar um objeto, por exemplo, 
conheça o futuro; d) que uma pessoa, ao tocar um objeto, conheça fatos 
do passado ou do futuro relacionados ao objeto em si ou à pessoa a quem 
pertencer o objeto; e) que o médium veja objetos à distância e calcule seu 
volume e peso.

Na página seguinte, a 5, notícias sobre “Evangelização de bebês”, 
oficina desenvolvida em Araraquara-SP e o programa “A vida em foco” 
que estreou naquele mês de outubro pela TV E-Paraná.

O texto principal da página foi o artigo “Nós vestimos a camisa 
100 do CAE”, do jornalista paraibano Carlos Barros, editor do periódico 
digital Kardec Ponto Com. Sua manifestação tratou-se de uma lisonjeira 
manifestação ao trabalho da ADE-PR e desejando vida longa a este jornal.

Na página 6, o também jornalista e expositor Astolfo Olegário de 
Oliveira Filho optou por discorrer sobre o tema “A questão sexual radica-
-se na alma, não no corpo físico”. E inicia com a seguinte pergunta seguida 
da resposta do Dr. Robert Spitzer, médico psiquiatra americano, docente da 
Universidade da Columbia: É possível a uma pessoa mudar sua orientação 
sexual? Para atender a curiosidade dos nossos leitores, o estudo desenvol-
vido apontou que sim, pois, 66% dos homens e 44% das mulheres tratados 
conseguiram, com ajuda, passar de homossexuais para heterossexuais.

A tese do Dr. Spitzer – escreve Astolfo - confirma o que o Dr. Jorge 
Andréa dos Santos escrevera vinte anos antes... e acrescenta o articulista:  
(...) não implica dizer que a homossexualidade seja uma doença, um des-
vio de conduta ou uma simples opção sexual... A questão está intimamente 
ligada ao espírito e nada tem a ver com o corpo em si.

Bem, por aí dá para se ver o tom do artigo que segue com perti-
nentes colocações sobre os aspectos espirituais do ser humano em relação 
à sexualidade.

Continua na página seguinte.

Autorretrato

A divulgação do Espiritismo é
sempre resultado da doação de

alguém que, muitas vezes, além de dar 
de si, dá do seu. É comum que o

abnegado não dê apenas o seu tempo e 
boa vontade, mas  também, o seu dinheiro.
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Trocando em miúdos

Na página 7, o presidente da Associação Médico-Espírita do Paraná, 
Edson Gomes Tristão, escreveu sobre “O século da mente e do espírito”. 
No boxe do texto realçamos o seguinte: Pensar bem, portanto, já não tem 
sentido apenas ético e religioso, mas uma abrangência muito maior que 
é psicoterapêutico, preventivo e curador. Ele mencionou a detecção da 
força do pensamento através de aparelhos como o PET – Tomografia por 
Emissão de Pósitrons e as pesquisas sobre meditação e yoga na Unidade de 
Medicina Comportamental do Departamento de Psicobiologia da Escola 
Paulista de Medicina. Citou, também, estudos sobre o passe e a água 
fluidificada, o livro “A Mensagem da Água”, de Massaru Emoto, estudos 
da Escola Politécnica Federal de Lausanne, da Suíça, etc.

Seguindo a nossa retrospectiva pela edição especial de nº 100, na 
página 8 nós encontramos o artigo “Contribuição confundida com paga-
mento”, do jornalista e escritor Orson Peter Carrara. O tema analisado foi 
a polêmica sobre a correção ou não da cobrança de eventos espíritas, como 
congressos e seminários. Em sua exposição, Orson posicionou-se a favor 
por entender que a realização de eventos desta natureza implica em des-

pesas significativas que 
raramente as instituições 
promotoras têm condi-
ções de absorver. Tais 
custos referem-se à or-
ganização geral, alu-
guel do espaço, estru-
tura incluindo traslados 
e hospedagem dos con-
vidados, segurança, ali-
mentação, som e outras.

Saltando a 
página 09 que foi 
preenchida exatamente 
pelo Autorretrato, na 
seguinte, duas notícias. 
Uma sobre a realização 
de mais uma reunião do 
Conselho Nacional das 

Entidades Especializadas Espíritas, em Brasília, no dia 12 de outubro e 
a outra anunciando o filme “Kardec, a biografia” cujo lançamento estava 
previsto para 2015. Por sua vez, a biografia escrita, de autoria de Marcel 
Souto Maior, na qual o filme seria baseado, ainda por ser lançado, tinha 
uma tiragem inicial prevista de cem mil exemplares.

O texto do CAE repercutia matérias de periódicos da imprensa lei-
ga como a revista IstoÉ e o jornal Folha de São Paulo que, além da notícia 
sobre este livro e filme sobre a vida de Allan Kardec, trouxeram outras 
informações referentes ao número de espíritas brasileiros e a vitalidade da 
literatura espírita.

Na página 11, na seção Livros que eu recomendo, o título enfo-
cado foi “Espiritismo, uma visão panorâmica”, de autoria do nosso editor 
Wilson Czerski, pela editora O Clarim.

E fechando a edição, na página 12, o artigo “Divulgação e Respon-
sabilidade”, do articulista, orador e escritor Octávio Caúmo Serrano, de João 
Pessoa-PB. Atentemos para o seguinte trecho extraído do referido artigo.

Os espíritas são vigiados e cobrados mais do que os praticantes de 
outras doutrinas. Assim como somos muitas vezes os mais combatidos, so-
mos também quase sempre os mais respeitados porque construímos obras 

que se identificam com o bom cristão.
 E mais adiante, em relação ao divulgador: A divulgação do Espi-

ritismo é sempre resultado da doação de alguém que, muitas vezes, além 
de dar de si, dá, também, do seu. É comum que o abnegado não dê apenas 
o seu tempo e a sua boa vontade, mas, também, o seu dinheiro. Um ideal 
que só os que fazem podem compreender.

Faça a dieta da alegria: um sorriso a cada manhã e um agrade-
cimento ao final do dia. Essa frase não tem identificação de autoria. Po-
rém, reserva um ensinamento simples e útil no modo de viver das criaturas. 
Aprendemos no Espiritismo que um dos tipos de prece é o da gratidão. Em 
geral, as pessoas muito mais pedem do que agradecem.

Sorrir ao se levantar não deixa, também, de ser uma manifestação 
de gratidão a Deus pela dádiva de mais um dia de vida. Ainda mesmo que 
seja um dia ou sequência de muitos deles repletos de problemas, dificul-
dades e até sofrimentos. Mas cada dia encarnado aqui na Terra constitui 
sempre uma oportunidade, algumas horas a mais para aprender e progredir, 
seja no caminho da expiação, nas bancadas de exames provacionais ou no 
cumprimento de empreitadas missionárias.

Sorrir atrai simpatia das demais pessoas e parece ter a capacidade 
de harmonizar o indivíduo com tudo o que o rodeia, pessoas, natureza, 
os espíritos, Deus. O tempo fica mais leve, as tarefas menos árduas, os 
contratempos mais palatáveis. Se o sorriso matinal for acompanhado pela 
oração, muito melhor. E se puder ser mantido durante todo o dia, muito 
melhor, ainda.

Já o agradecimento no final do dia, o que pode significar nas horas 
antecedentes ao sono, coroará certamente uma jornada feliz, embora, tal-
vez, não isenta de trabalho intenso e exigências de todo tipo. Agradecer por 
mais um dia de vida útil, vivido em plenitude, seguindo outra prescrição 
demonstrativa de fé, otimismo e determinação, qual seja o de procurar ser 
hoje melhor que ontem e amanhã melhor do que hoje.

Quem pensa pouco, erra muito, enunciado por Leonardo da 
Vinci. Na nossa edição de nº 147, setembro-outubro de 2021, estampamos 
na capa um texto intitulado “Armazém da Paz” falando sobre a necessidade 
de reservarmos algum tempo dedicado exclusivamente à reflexão. As 
exigências do mundo de hoje que deveriam estar melhor administradas 
por conta das facilidades tecnológicas parecem estar mais comprometidas.

O estresse, a falta de tempo, as redes sociais, tudo conspira contra 
a nossa paz interior. Por isso urge que busquemos um refúgio para cuidar 
da harmonização íntima, permitindo, por sua vez, não só mais saúde física 
e mental, mas, também, condições de enfrentar os desafios de toda ordem 
com mais acertos e menos erros.

Pensar, refletir, avaliar bem nossas ações antes de executá-las evita 
muitos aborrecimentos e arrependimentos no presente e no futuro. Mas 
muita gente tem preguiça de pensar. Além de guiar mal a sua existência 
pela imprevidência pessoal, complicam-se mais por, não raro, se deixarem 
levar pelas opiniões ou influências alheias, atualmente, muitas delas, ca-
rentes de conhecimento real sobre os fatos ou desprovidas de bom senso, 
boas intenções e do caráter de honestidade.

Não tenhamos, pois, receio de investir generosamente em tempo para 
pensar, diminuindo com isso as possibilidades de frustração e desconforto.
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